Capítulo II - Amostragem

Para a realização deste trabalho usaram-se diversos tipos de amostras que se podem agrupar em três conjuntos, tendo em consideração o modo como foram colhidas e o fim primeiro a que se destinavam:

i) Amostras de conchas marinhas provenientes das colecções museológicas do Aquário Vasco da Gama, do Instituto de Zoologia Dr. Augusto Nobre (Universidade do Porto) e do Museu e Laboratório Zoológico da Universidade de Coimbra, colhidas nos finais do Séc. XIX ou na primeira metade do Séc. XX, nas costas ocidental e meridional de Portugal, tendo por fim, essencialmente, determinar um valor de muito boa precisão para ΔR (para a costa ocidental e para a costa sul portuguesas), que será considerado como o valor actual (ou valor moderno) e que servirá de termo de comparação para os valores de ΔR a obter para outros momentos do Holocénico.

ii) Amostras de conchas marinhas de diversas espécies, colhidas em diversos ambientes litorais, a partir de 1986, desde o Cabo Ortegal (NW da Galiza) até Gibraltar, com a finalidade de determinar se variabilidades regionais e locais das condições oceanográficas se reflectiam no teor em radiocarbono das conchas, bem como se existiria alguma correlação entre espécies marinhas e respectivo teor em radiocarbono;  além destes fins, a determinação do teor em radiocarbono destas amostras dará uma indicação sobre a validade de aplicação espacial dos valores de ΔR determinados.

iii) Pares de amostras, associadas e contemporâneas, provenientes da biosfera terrestre (madeira carbonizada e/ou ossos) e da biosfera marinha (conchas), fornecidas por arqueólogos e colhidas durante trabalhos de escavação arqueológica, com o fim de testar se os valores de  ΔR determinados com o primeiro conjunto de amostras se podiam aplicar a qualquer época do Holocénico ou, por outras palavras, se as condições oceanográficas nas orlas costeiras em causa se têm mantido constantes ou variado ao longo do Holocénico; por outro lado, com os pares de amostras provenientes de contextos arqueológicos espanhóis determinar os valores de ΔR aplicáveis, respectivamente, à orla costeira galega ocidental e ao Golfo de Cádiz, compará-los com os valores determinados para as costas portuguesas e testar a sua constância ao longo do tempo. 
QUADRO I

Amostras de conchas marinhas colhidas anteriormente a 1950

	ESPÉCIE
	LOCALIZAÇÃO  DA

COLHEITA (*)
	ANO  DE

COLHEITA
	PESO  1  (g)

(**)
	PESO  2  (g)

(***)
	OBSERVAÇÕES

	Mytilus edulis
	a- Leça da Palmeira

41º 13’ N; 8º 45’ W
	1886
	17
	14,82
	

	Donax trunculus
	b- Aveiro

40º 42’ N; 8º 49’ W
	1887
	14
	11,93
	

	Laevicardium norvegicum
	
	1920
	30
	23,80
	Prof.: 40 braças (( 60 m)

	Pecten maximus
	
	1920
	81
	61,84
	Prof.: 40 braças (( 60 m)

Originou 2 fracções

	Pecten maximus
	
	1922
	45
	37,08
	Prof.: 40 braças (( 60 m)

	Venerupis decussatus
	c- S. Martinho do Porto

39º 31’ N; 9º 10’ W
	1937
	23
	18,75
	

	Cerastoderma glaucum
	d- Lagoa de Óbidos

39º 25’ N; 9º 13’ W
	1913
	67
	49,55
	Continha ainda tecidos moles (2 g) que foram datados

	Ostrea sp.
	
	1913
	86
	48,36
	

	Cerithium vulgatum
	
	1913
	37
	30,96
	

	Lutraria lutraria
	
	1913
	24
	18,62
	

	Venerupis aurea
	e- Setúbal

38º 28’ N; 8º 55’ W
	1920
	27
	20,54
	

	Dosinia exoleta
	f- Costa da Galé

37º 56’ N; 8º 49’ W
	1897
	15
	13,20
	Prof. : 62 m

	Trochocochlea lineata
	g- Praia da Luz

37º 04’ N; 8º 43’ W
	1932
	18
	15,01
	

	Ensis siliqua
	h- Portimão

37º 06’ N; 8º 32’ W
	1925
	17
	15,33
	

	Venerupis decussatus
	i- Ria de Faro

37º 00’ N; 7º 56’ W
	1896
	26
	21,36
	Prof. : 6-8 m

	Venerupis decussatus
	
	1925
	20
	15,60
	

	Murex brandaris
	j- Cabo de S. Maria

36º 56’ N; 7º 53’ W
	1898
	16
	13,45
	Prof. : 8-10 m

	Cassis saburon
	
	1897
	16
	12,93
	Prof. : 8-10 m

	Venerupis aurea
	l- Ria de Olhão

37º 01’ N; 7º 51’ W
	1934
	24
	19,59
	

	Neritula neritea
	
	1933
	19
	14,76
	

	Pecten maximus
	
	1934
	26
	20,42
	

	Cymbium papillatus
	m- Ilha da Culatra

36º 59’ N; 7º 50’ W
	1937
	50
	38,04
	

	Lutraria lutraria
	
	1937
	16
	13,51
	

	Mactra corallina
	n- V. R. de S. António

37º 09’ N; 7º 25’ W
	1925
	17
	13,75
	

	Charonia sp.
	Algarve (localização exacta ignorada)
	1917
	121
	89,90
	Originou 2 fracções. Continha ainda tecidos moles (2 g) que foram datados.

	Pecten maximus
	
	1917
	31
	23,94
	

	Ocenebra erinacea
	Costa Portuguesa (localização exacta ignorada)
	1897
	34
	26,9
	Conchas roladas e com pequenos furos. Prof.: zona infralitoral

	Venerupis decussatus
	
	1897
	45
	34,04
	Prof. : 2-3 m


(*) A letra em negrito indica a localização das amostras na Fig. 12.  Os valores apresentados para a latitude e longitude são  apenas aproximados  uma  vez  que, aquando  da  colheita, esses  valores  não  terão sido determinados. As amostras tinham somente referências relativas à zona da costa como, por exemplo, Costa da Galé, Mar de Aveiro, ria de Olhão, etc.

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno. 

No Quadro I apresenta-se uma relação do primeiro conjunto de amostras. Estas deviam obedecer a determinados requisitos, nomeadamente:

a) saber-se o ano da colheita, sendo este obrigatoriamente anterior a 1950, a fim de evitar as perturbações ocorridas nos reservatórios geoquímicos do carbono com os testes nucleares;

b) encontrarem-se inteiras, não roladas e em bom estado de conservação;

c) saber-se a localização exacta da colheita;

d) terem um peso superior a 15 g.

Teria sido ideal que este conjunto de amostras fosse constituido por conchas provenientes de toda a costa em estudo, devidamente espaçadas e em número representativo para cada local. No entanto, isso não foi possível. Em Espanha, apesar de várias diligências junto dos Laboratórios de Radiocarbono aí existentes, não se conseguiram obter quaisquer amostras, existindo mesmo informações da inexistência de colecções em organismos oficiais que pudessem fornecer o tipo de amostras em causa. Quanto a Portugal, as colecções existentes no Aquário Vasco da Gama resultaram, na sua quase totalidade, de colheitas efectuadas pelo Rei D. Carlos e as que estão conservadas no Instituto de Zoologia da Universidade do Porto foram obtidas pelo Dr. Augusto Nobre. As colheitas de qualquer deles processaram-se, essencialmente, no centro e sul do país. As conchas cedidas pelo Museu e Laboratório Zoológico da Universidade de Coimbra foram todas colhidas na Lagoa de Óbidos. Além disso, a cedência de amostras pelos museus foi condicionada pela existência, em quantidade suficiente, de exemplares repetidos da mesma espécie e do mesmo local de colheita, uma vez que a datação pelo radiocarbono é destrutiva e as instituições referidas, como é compreensível, não poderiam ficar empobrecidas nas suas colecções.

No Quadro II apresentam-se as várias amostras de conchas marinhas, colhidas entre 1986 e 2002, em populações de moluscos vivos que têm, na sua grande maioria, o  seu  habitat  na  zona  entre-marés. A  escolha  deste  tipo  de  habitat fica a dever-se a ser da zona entre-marés que provem a maior parte dos moluscos utilizados na alimentação humana e cujos restos são encontrados em contextos arqueológicos. Além disso, a maioria  das  espécies  colhidas, a  partir de 1986, correspondem às espécies mais vulgares  do  conjunto  iii)  atrás  referido.  De  qualquer modo, e tendo  em atenção que a 
QUADRO II

Amostras de conchas de moluscos marinhos vivos colhidos entre 1986 e 2002

	ESPÉCIE
	LOCALIZAÇÃO DA COLHEITA (*)
	ANO DE COLHEITA
	PESO  1  (g)

(**)
	PESO  2  (g)

(***)
	OBSERVAÇÕES

	Patella sp.
	1- A Coruña

43º 23’ N; 8º 26’ W
	1997
	47
	30,89
	

	Trochocochlea lineata
	
	1997
	20
	12,97
	

	Mytilus edulis
	2- Malpica

43º 20’ N; 8º 26’ W
	1997
	46
	30,24
	

	Patella sp.
	
	1997
	73
	49,76
	

	Patella sp.
	3- Laxe

43º 13’ N; 9º 01’ W
	1997
	72
	50,70
	

	Mytilus edulis
	
	1997
	29
	18,90
	

	Patella + Mytilus
	4- Cabo Vilán

43º 10’ N, 9º 12’ W
	1995
	16
	11,20
	

	Patella sp.
	5- Cabo Finisterra

42º 54’ N; 9º 12’ W
	1997
	75
	49,70
	

	Trochocochlea lineata
	
	1997
	59
	39,66
	

	Mytilus edulis
	
	1997
	52
	35,87
	

	Mytilus edulis
	6- Praia do Louro

42º 44’ N; 9º 04’ W
	1995
	38
	25,39
	

	Patella sp.
	7- Esteiro

42º 47’ N; 9º 00’ W
	1997
	45
	30,10
	Ria de Muros y Noia

	Patella sp.
	8- Riveira

42º 33’ N; 8º 58’ W
	1997
	101
	38,03
	Perda na linha de síntese (partiu-se de 50,68 g).

Ria de Arousa

	Mytilus edulis
	
	1997
	60
	40,40
	Ria de Arousa

	Mytilus edulis
	9- Portonovo

42º 24’ N; 8º 49’ W
	1997
	97
	55,89
	Ria de Pontevedra

	Patella sp.
	
	1997
	102
	51,04
	“

	Gibulla sp.
	
	1997
	32
	20,77
	“

	Trochocochlea lineata
	10- Moaña

42º 17’ N; 8º 42’ W
	1997
	29
	19,09
	Ria de Vigo

	Mytilus edulis
	
	1997
	100
	53,02
	“

	Patella sp.
	
	1997
	86
	50,38
	“

	Gibulla sp.
	
	1997
	32
	20,71
	“

	Trochocochlea lineata
	11- Prado Nigra

42º 11’ N; 8º 48’ W
	1997
	20
	12,87
	Ria de Vigo

	Patella sp.
	12- Cabo Silleiro

42º 7’ N; 8º 52’ W
	1997
	97
	51,13
	

	Trochocochlea lineata
	
	1997
	98
	49,63
	

	Cerastoderma edule
	13- R. Minho (Estuário)

41º 51’N; 8º 51’ W
	1993
	77
	46,36
	Sediminho I/93

	Corbicula fluminea
	
	1993
	84
	49,49
	Espécie fluvial

	Mytilus edulis
	14- Moledo

41º 51’ N; 8º 52’ W
	1996
	42
	28,07
	

	Littorina littorea
	
	1996
	20
	12,71
	

	Mytilus edulis
	15- V. Praia de Âncora

41º 49’ N; 8º 52’ W
	1996
	16
	11,05
	

	Gibulla sp.
	
	1996
	14
	10,15
	

	Trochocochlea lineata
	
	2002
	73
	51,34
	

	Patella sp.
	
	2002
	73
	47,40
	

	Mytilus edulis
	
	2002
	59
	36,68
	

	Gibulla sp.
	
	2002
	24
	16,44
	

	Mytilus edulis
	16- Viana do Castelo

41º 41’ N; 8º 50’ W
	1993
	87
	49,04
	Colheita nas escadas de acesso às docas.

	Mytilus edulis
	17- Apúlia

41º 29’ N; 8º 48’ W
	1996
	55
	35,93
	

	Trochocochlea lineata
	18- Leça da Palmeira

41º 13’ N; 8º 45’ W
	1993
	139
	47,52
	

	Mytilus edulis
	
	1993
	66
	43,45
	

	Gibulla sp.
	
	1993
	110
	46,68
	


(*) Os algarismos árabes a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12.

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.

QUADRO II (Continuação – a)

	ESPÉCIE
	LOCALIZAÇÃO DA COLHEITA (*)
	ANO DE COLHEITA
	PESO  1  (g)

(**)
	PESO 2  (g)

(***)
	OBSERVAÇÕES

	Mytilus edulis
	19- Douro (estuário)

41º 10’ N; 8º 39’W
	1993
	42
	27,92
	D4 Sediminho I/93

	Cerastoderma edule
	
	1993
	31
	20,71
	D6 Sediminho I/93

	Patella sp.
	20- Lavadores

41º 07’ N; 8º 40’ W
	1990
	42
	28,99
	

	Patella sp.
	21- Senhor da Pedra

41º 04’ N; 8º 39’ W
	1990
	71
	49,10
	

	Trochocochlea lineata
	22- Granja

41º 02’ N; 8º 39’ W
	1990
	73
	49,88
	

	Patella sp.
	
	1990
	74
	53,25
	

	Patella sp.
	23- Paramos

40º 58’ N; 8º 40’ W
	1990
	63
	43,69
	

	Mytilus edulis
	24- S. Martinho do Porto

39º 31’ N; 9º 10’ W
	1990
	60
	39,19
	

	Patella sp.
	25- Peniche

39º 21’ N; 9º 23’ W
	1988
	101
	56,95
	

	Patella sp.
	26- S. Julião

38º 57’ N; 9º 23’ W
	1986
	79
	48,75
	Foram reunidos os tecidos moles destas 2 amostras (14,06g) para datação.

	Siphonaria pectinata
	
	1986
	81
	51,25
	

	Patella sp.
	27- Samarra

38º 54’N; 9º 25’ W
	1989
	72
	45,84
	

	Patella sp.
	28- Magoito

38º 53’ N; 9º 26’ W
	1989
	70
	48,30
	Os tecidos moles desta amostra (9,42 g) foram datados.

	Mytilus edulis
	
	1989
	153
	35,85
	Os tecidos moles desta amostra

(3,50 g) foram datados.

	Mytilus edulis
	29- Praia da Torre

38º 40’ N; 9º 19’ W
	1987
	65
	53,80
	

	Patella sp.
	
	1987
	81
	50,52
	

	Mytilus edulis.
	30- Trafaria

38º 39’ N; 9º 15’ W
	1988
	63
	50,00
	

	Patella sp.
	31- Almograve

37º 39’ N; 8º 48’ W
	1987
	81
	51,93
	

	Mytilus edulis
	32- Vale Figueira

37º 15’ N; 8º 52’ W
	1995
	73
	50,70
	

	Mytilus edulis
	33- Praia da Barriga

37º 8’ N; 8º 55’ W
	1995
	74
	50,23
	

	Patella sp.
	34- Castelejo

37º 05’ N; 8º 58’ W
	1987
	81
	49,77
	

	Patella sp.
	35- Sagres

37º 01’N; 8º 55’ W
	1987
	80
	50,27
	

	Cerastoderma edulis + Cerastoderma glaucum
	36- Alvor

37º 08’ N; 8º 37’ W
	1990
	63
	53,96
	Amostra colhida na ria.

	Donax trunculus
	
	1996
	80
	53,96
	Amostra colhida na praia.

	Patella sp.
	37- Praia do Carvoeiro

37º 05’ N; 8º 28’ W
	2002
	72
	50,83
	

	Trochocochlea lineata
	
	2002
	72
	51,19
	

	Gibulla sp.
	
	2002
	71
	51,28
	

	Patella sp.
	38- Armação de Pera

37º 06’ N; 8º 21’ W
	1987
	83
	52,00
	Amostras provenientes da zona de médio litoral.

	Mytilus edulis
	
	1995
	82
	49,62
	

	Thais haemastoma
	
	1995
	41
	27,48
	Amostras provenientes da zona infra-litoral.

	Mactra glauca
	
	1995
	54
	37,25
	

	Astraea rugosa
	
	1995
	105
	53,50
	

	Aconthocardia paucicostata 
	
	1995
	67
	44,04
	

	Aconthocardia aculeata
	
	1995
	49
	36,00
	

	Murex trunculus
	
	1995
	17
	11,22
	

	Cerastoderma edule
	39- Cacela

37º 10’ N; 7º 30’ W
	1989
	36
	23,41
	Provenientes da Ria Formosa

	Venerupis decussatus
	
	1989
	61
	40,83
	

	Mytilus edulis
	40- V. R.  de S. António

37º 09’ N; 7º 25’ W
	1989
	65
	41,84
	

	Mactra corallina
	
	1989
	60
	39,94
	


(*) Os algarismos árabes a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12.

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.

QUADRO II (Continuação – b)

	ESPÉCIE
	LOCALIZAÇÃO DA COLHEITA (*)
	ANO DE COLHEITA
	PESO  1  (g)

(**)
	PESO  2  (g)

(***)
	OBSERVAÇÕES

	Mactra corallina.
	41- Isla Cristina

37º 12’ N; 7º 10’ W
	1995
	26
	18,94
	

	Patella sp.
	42- Chipiona

36º 55’ N; 6º 26’ W
	1995
	54
	36,72
	

	Gibulla sp.
	
	1995
	57
	39,70
	

	Ostrea sp.
	
	1995
	60
	36,70
	

	Arca tetragona
	43- Rota

36º 37’ N; 6º 20’ W
	1995
	12
	10,22
	

	Patella sp.
	44- Cabo Trafalgar

36º 11’ N; 6º 02’ W
	1995
	66
	44,54
	

	Patella sp.
	45- Baelo Claudia
36º 06’N; 5º 46’ W
	1995
	38
	25,17
	

	Mactra corallina
	
	1995
	33
	23,84
	

	Gibulla sp.
	
	1995
	78
	45,36
	

	Patella sp.
	46- Tarifa

36º 00’N; 5º 36’ W
	1995
	10
	9,62
	

	Mytilus edulis
	
	1995
	28
	18,65
	Amostra constituida por elementos juvenis.

	Mytilus edulis
	
	1995
	52
	35,77
	Amostra constituida por elementos adultos.


(*) Os algarismos árabes a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12. 

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.
investigação sobre a fisiognomia dos moluscos demonstra que o carbono utilizado na formação do carbonato das conchas deriva, quer do carbono inorgânico dissolvido (DIC) na água do mar, quer de carbono de origem metabólica, podendo este contribuir numa percentagem de 50% para o carbono das conchas (Tanaka et al., 1986), o conjunto das espécies colhidas e analisadas não se restringiu às  atrás  referidas. Procurou-se,  assim, verificar,  no  que aos  moluscos marinhos diz respeito, se haveria uma variabilidade interespecífica e/ou intraespecífica do efeito de reservatório oceânico. Também a utilização de diferentes espécies, algumas delas estuarinas, teve por fim investigar a extensão de eventual diferença das concentrações de radiocarbono entre espécies estuarinas e as provenientes de ambientes marinhos abertos, além de permitir identificar espécies inadequadas para datação pelo radiocarbono.
Por fim, nos Quadro III, IV, V e VI encontram-se indicadas as amostras que foram objecto de datação provenientes de contextos arqueológicos situados próximo da costa da Galiza, da costa ocidental portuguesa, da costa sul do Algarve e da costa andaluza do Golfo de Cádiz, respectivamente. Estas amostras foram colhidas por arqueólogos a quem se solicitou que fornecessem materiais datáveis provenientes da biosfera terrestre e da biosfera marinha, obtidos em contextos arqueológicos precisos, de tal modo que a evidência dos dados arqueológicos apontasse, para além de uma correlação estratigráfica segura, uma elevada probabilidade dos materiais de diferente origem serem contemporâneos. Note-se, no entanto, que as amostras de madeira carbonizada que foram datadas não foram objecto de qualquer análise antracológica prévia, pelo que se ignora se correspondem a amostras de vida curta ou de vida longa. Daí que os resultados obtidos com estas amostras  possam estar afectados pelo designado  
QUADRO III 

Amostras provenientes de sítios arqueológicos da Galiza

	Sítio Arqueológico

(*)
	Contexto Arqueológico
	Tipo de Amostra
	Peso  1   (g)

(**)
	Peso  2   (g)

(***)
	Observações

	I - Torre de Hércules

(A Coruña)

43º 23’ N; 8º 24’ W
	Sector B 1659
	Madeira carbonizada
	7
	4,72
	

	
	
	Patella sp.
	24
	15,76
	

	
	Sector B 1639-s
	Madeira carbonizada
	12
	7,32
	

	
	
	Madeira carbonizada
	2
	1,06
	

	
	
	Patella sp.
	16
	10,73
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	18
	11,56
	

	
	Sector B 1651
	Madeira carbonizada
	13
	6,34
	

	
	
	Patella sp.
	21
	13,92
	

	
	Sector B 1669
	Madeira carbonizada
	14
	8,14
	

	
	
	Patella sp.
	96
	50,50
	

	
	Sector B 1707
	Madeira carbonizada
	12
	6,42
	

	
	
	Patella sp.
	96
	51,88
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	92
	49,59
	

	
	Sector B 1704
	Madeira carbonizada
	18
	5,50
	

	
	
	Patella sp.
	46
	30,65
	

	
	Sector B 1629
	Madeira carbonizada
	13
	7,34
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	25
	16,98
	

	
	
	Patella sp.
	49
	33,02
	

	
	Sector B 1681
	Madeira carbonizada
	7
	3,73
	

	
	
	Patella sp.
	27
	18,34
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	15
	8,79
	

	
	Sector B 1645
	Madeira carbonizada
	8
	3,70
	

	
	
	Patella sp.
	100
	49,02
	

	
	Sector B 1634
	Madeira carbonizada
	4
	2,50
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	63
	45,32
	

	
	
	Patella sp.
	120
	95,98
	Duas fracções datadas

	
	Sector A 1679
	Madeira carbonizada
	20
	5,24
	12,86 g depois do pré-tratamento

	
	
	Patella sp.
	21
	14,36
	

	
	Sector A 1663
	Madeira carbonizada
	16
	6,52
	

	
	
	Patella sp.
	97
	50,70
	

	
	Sector A 1672
	Madeira carbonizada
	17
	7,39
	

	
	
	Patella sp.
	61
	40,93
	

	
	Sector A 1721
	Madeira carbonizada
	16
	8,75
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	30
	21,00
	

	
	
	Patella sp.
	26
	17,59
	

	II- Castro de la

Peneda del Viso

42º 19’ N; 8º 35’ W
	Nível  I
	Ossos
	216
	15,84
	

	
	
	Venerupis decussatus
	107
	72,87
	Duas fracções datadas

	
	Nível  II
	Ossos
	201
	14,80
	

	
	
	Venerupis decussatus
	108
	73,82
	Duas fracções datadas


(*) Os números romanos a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12. 

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.
QUADRO IV

Amostras provenientes de sítios arqueológicos da costa portuguesa ocidental

	Sítio Arqueológico

(*)
	Contexto Arqueológico
	Tipo de Amostra
	Peso  1  (g)

(**)
	Peso 2  (g)

(***)
	Observações

	III- Santa Olaia

40º 10’ N; 8º 43’ W
	Chão de argamassa
	Madeira carbonizada
	3
	1,24
	

	
	
	Cerastoderma edule
	63
	42,84
	

	IV-Buraca Grande

39º 59’ N; 8º 33’ W
	Lareira 20
	Madeira carbonizada
	3
	1,50
	

	
	
	Conchas marinhas
	18
	11,36
	Diversas espécies

	V- S. Julião

38º 57’ N; 9º 23’ W
	S. Julião II E1
	Madeira carbonizada
	13
	5,40
	

	
	
	Cerastoderma edule
	160
	101,41
	Originou 2 fracções para datação

	
	S. Julião II F1
	Madeira carbonizada
	12
	5,24
	

	
	
	Cerastoderma edule
	160
	104,10
	Originou 2 fracções para datação

	
	S. Julião II F1b
	Cerastoderma edule
	21
	14,45
	

	
	S. Julião I
	Madeira carbonizada
	7
	3,29
	

	
	
	Cerastoderma edule
	161
	98,95
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Cerastoderma edule
	161
	99,95
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Ostrea sp.
	42
	20,22
	

	VI- Duna de Magoito

38º 55’ N; 9º 26’ W
	Uma única camada arqueológica
	Madeira carbonizada
	25
	8,19
	

	
	
	Mytilus edulis
	62
	29,14
	

	
	
	Patella sp.
	51
	25,77
	

	
	
	Cerastoderma edule
	45
	25,03
	

	VII- Olelas

38º 50’ N; 9º 17’ W
	Camada 3
	Ossos
	262
	13,62
	

	
	
	Pecten maximus
	20
	14,00
	

	VIII- Leceia

38º 44’ N; 9º 17’ W
	Estrutura habitacional P

(camada 2)
	Madeira carbonizada
	13
	4,20
	

	
	
	Ossos
	460
	5,21
	

	
	
	Venus sp.
	57
	37,41
	

	
	
	Patella spp.
	157
	103,12
	Originou 2 fracções para datação

	IX- Tapada da Ajuda

38º 44’ N; 9º 11’ W
	Uma única camada arqueológica
	Ossos
	553
	10,90
	Colagéneo obtido: 28,70 g

	
	
	Madeira carbonizada
	12
	3,12
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	59
	35,12
	

	
	
	Mytilus edulis
	61
	37,00
	

	
	
	Patella sp.
	150
	90,83
	Originou 2 fracções para datação

	X- Judiaria (Almada)

38º 41’ N; 9º 09’ W
	Silo 7 Camada 3
	Ossos
	295
	12,74
	

	
	
	Cerastoderma edule
	162
	100,82
	Originou 2 fracções para datação

	
	Silo 17 Camada 4
	Ossos
	210
	11,31
	

	
	
	Cerastoderma edule
	139
	92,32
	Originou 2 fracções para datação

	
	Silo 6 Camada 6
	Ossos
	277
	13,00
	Colagéneo obtido: 31,25 g

	
	
	Cerastoderma edule
	157
	97,29
	Originou 2 fracções para datação

	
	Silo 2 Camada 2
	Ossos
	289
	11,55
	Colagéneo obtido: 27,62 g

	
	
	Cerastoderma edule
	129
	85,96
	Originou 2 fracções para datação

	
	Silo 3 Camada 2
	Ossos
	334
	11,94
	Colagéneo obtido: 28,82 g

	
	
	Cerastoderma edule
	126
	81,81
	Originou 2 fracções para datação

	
	Silo 1 Camada 2/3
	Ossos
	202
	13,00
	Colagéneo obtido: 20,57 g

	
	
	Patella sp.
	164
	104,72
	Originou 2 fracções para datação

	XI- Quinta do Almaraz

38º 41’N; 9º 09’ W
	Alm 31

	Ossos
	90
	7,94
	

	
	
	Madeira carbonizada
	5
	2,05
	

	
	
	Venerupis decussatus
	347
	100,02
	Originou 2 fracções para datação

( 247,68 g após o pré-tratamento)

	
	Alm 9
	Ossos
	148
	10,27
	

	
	
	Osso
	170
	12,37
	

	
	
	Venerupis decussatus
	154
	99,23
	Originou 2 fracções para datação

	
	Alm 11
	Ossos
	254
	13,39
	

	
	
	Venerupis decussatus
	149
	97,93
	Originou 2 fracções para datação

	
	Alm 12
	Ossos
	202
	9,13
	

	
	
	Cerastoderma edule
	144
	96,56
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Venerupis decussatus
	148
	97,94
	Originou 2 fracções para datação

	
	Alm 2
	Ossos
	194
	9,72
	

	
	
	Mytilus edulis
	82
	50,96
	

	
	
	Cerastoderma edule
	82
	48,22
	

	
	
	Venerupis decussatus
	84
	48,80
	

	
	Alm 6
	Ossos
	234
	12,30
	

	
	
	Mytilus edulis
	146
	95,83
	Originou 2 fracções para datação


(*) Os números romanos a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12.

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.
QUADRO IV (Continuação)

	Sítio Arqueológico

(*)
	Contexto
Arqueológico
	Tipo de Amostra
	Peso 1

(g)

(**)
	Peso 2

(g)

(***)
	Observações

	XII- Quinta do Percevejo

38º 41’ N; 9º 10’ W
	Fundo de cabana (Bronze  Final)
	Madeira carbonizada
	9
	5,49
	

	
	
	Venerupis decussatus
	134
	87,42
	Originou 2 fracções para datação

	XIII- Quinta do Marcelo

38º 41’ N; 9º 10’ W


	9
	Ossos
	125
	3,87
	

	
	
	Patella sp.
	150
	104,62
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Trochocochlea lineata
	149
	99,36
	Originou 2 fracções para datação

	
	8
	Ossos
	215
	7,48
	

	
	
	Patella sp.
	146
	97,53
	Originou 2 fracções para datação

	
	10
	Ossos
	187
	4,09
	

	
	
	Patella sp
	146
	98,59
	Originou 2 fracções para datação

	XIV- Castelo de Palmela

38º 34’ N; 8º 54’ W
	GAL 4
	Ossos
	217
	4,93
	

	
	
	Conchas marinhas
	25
	17,73
	Mytilus + Cerastoderma + Trochocochlea

	XV- Travessa da Portuguesa (Setúbal)

38º 31’ N; 8º 53’
	Camada 14 d
	Madeira (videira)
	22
	11,32
	

	
	
	Mytilus edulis
	151
	102,16
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Cerastoderma edule
	64
	42,88
	

	
	Camada 14 a
	Madeira (videira)
	20
	11,11
	

	
	
	Cerastoderma edule + Cerastoderma glaucum
	106
	54,12
	

	
	
	Glycymeris glycymeris
	104
	54,68
	

	XVI- Vale de Romeiras

38º 23’ N; 8º 32’ W
	2ª camada
	Ossos
	230
	4,20
	

	
	
	Cerastoderma edule + C. glaucum
	151
	96,89
	Originou 2 fracções para datação

	XVII- Malhão

37º 51’ N; 8º 48’ W
	Uma única camada

arqueológica
	Madeira carbonizada
	6
	3,35
	Continha areia

	
	
	Madeira carbonizada
	4
	2,20
	

	
	
	Balanus sp.
	29
	17,00
	

	
	
	Charonia sp.
	118
	77,30
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Mytilus edulis
	153
	98,95
	Originou 2 fracções para datação

	XVIII- Fiais

37º 34’ N; 8º 40’ W
	Camada 30-35
	Ossos
	296
	3,28
	

	
	
	Cerastoderma edule + Patella sp.
	43
	24,72
	

	
	
	Ostrea sp.
	148
	92,14
	Originou 2 fracções para datação

	XIX- Castelejo

37º 05’ N; 8º 58’ W
	Camada C4
	Madeira carbonizada
	32
	10,45
	Após o pré-tratamento: 15,66 g

	
	
	Thais haemastoma
	57
	38,74
	

	
	
	Mytilus edulis
	135
	88,61
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Patella sp.
	171
	100,59
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Balanus sp.
	33
	21,86
	

	
	Camada C5
	Madeira carbonizada
	24
	8,84
	

	
	
	Thais haemastoma
	27
	18,59
	

	
	
	Patella spp.
	166
	100,00
	Originou 2 fracções para datação


(*) Os números romanos a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12. 

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.
QUADRO V

Amostras provenientes de sítios arqueológicos da costa sul do Algarve

	Sítio Arqueológico

(*)
	Contexto

Arqueológico
	Tipo de Amostra
	Peso  1

(g)

(**)
	Peso  2

(g)

(***)
	Observações

	XX- Pedra Escorregadia

37º 04’ N; 8º 55’ W
	Utilização do sepulcro megalítico
	Ossos humanos
	235
	8,56
	

	
	
	Ossos humanos
	186
	5,59
	

	
	
	Patella sp.
	60
	39,72
	

	
	
	Thais haemastoma
	79
	45,83
	

	
	
	Pollicipes sp.
	112
	74,62
	Amostra constituida pelas placas calcárias deste crustácio.Originou 2 fracções para datação.

	XXI- Vila Velha do Alvor

37º 08’ N; 8º 36’ W
	Camada E
	Madeira carbonizada
	5
	1,70
	Continha areia

	
	
	Ossos
	141
	4,46
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	27
	17,67
	

	
	
	Ostrea sp.
	89
	60,76
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Cerastoderma edule
	21
	13,91
	Parte das amostras provinha de um local da camada E diferente do das anteriores

	
	
	Venerupis decussatus
	21
	13,69
	

	XXXI- Alcalar

37º 12’ N; 8º 35’ W
	c06
	Madeira carbonizada
	16
	7,34
	

	
	c04 346
	Venerupis decussatus
	126
	84,24
	Originou 2 fracções para datação

	
	c04 339-01
	Venerupis decussatus
	124
	83,36
	Originou 2 fracções para datação

	
	c04 339
	Venerupis decussatus
	52
	31,97
	

	
	c04 477
	Venerupis decussatus
	61
	41,90
	

	XXII- Rocha Branca

37º 11’ N; 8º 27’ W
	Camada  C3

(Q G3)
	Madeira carbonizada
	12
	6,61
	

	
	
	Ostrea sp.
	163
	97,18
	Originou 2 fracções para datação

	
	Camada C2 

(Q D3)
	Madeira carbonizada
	19
	10,24
	

	
	
	Mytilus edulis
	167
	102,82
	Originou 2 fracções para datação

	
	Camada C2

(Q E3)
	Ossos
	248
	13,321
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	135
	90,42
	Originou 2 fracções para datação

	XXIII- Pátio anexo ao poço-cisterna

(Silves)

37º 11’ N; 8º 26’ W
	Camada C3
	Madeira carbonizada
	22
	10,82
	

	
	
	Venerupis decussatus
	156
	96,80
	Originou 2 fracções para datação

	
	Camada C4
	Madeira carbonizada
	29
	10,05
	Após pré-tratamento: 15,51 g

	
	
	Cerastoderma edule
	23
	15,43
	

	
	
	Ostrea sp.
	94
	61,58
	Originou 2 fracções para datação

	XXIV- Rua da Arrochela (Silves)

37º 11’ N; 8º 26’ W
	Silo 4      Camada 2
	Madeira carbonizada
	16
	10,32
	

	
	
	Cerastoderma edule
	132
	88,06
	Originou 2 fracções para datação

	
	
	Venerupis decussatus
	152
	100,79
	Originou 2 fracções para datação

	XXV- Loulé Velho

37º 04’ N; 8º 04’ W


	Loulé Velho 2
	Ossos
	269
	13,45
	

	
	
	Cerastoderma edule
	60
	38,60
	

	
	Abside
	Madeira carbonizada
	5
	2,80
	

	
	
	Cerastoderma edule
	159
	98,97
	Originou 2 fracções para datação

	XXVI- Judiciária (Faro)

37º 00’ N; 7º 56’ W
	Camada Ea
	Ossos
	186
	9,17
	

	
	
	Venerupis decussatus
	27
	20,44
	


(*) Os números romanos a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12.  

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.

QUADRO VI

Amostras provenientes de sítios arqueológicos da costa andaluza do

 Golfo de Cádiz

	Sítio Arqueológico

(*)
	Contexto

Arqueológico
	Tipo de Amostra
	Peso  1

(g)

(**)
	Peso  2

(g)

(***)
	Observações

	XXVII- Papa Uvas

37º 16’ N; 7º 02’ W
	Fase I A
	Ossos
	187
	6,27
	

	
	
	Venerupis decussatus
	164
	87,74
	Originou 2 fracções para datação

	
	Fase I B
	Ossos
	158
	4,42
	

	
	
	Venerupis decussatus
	152
	96,43
	Originou 2 fracções para datação

	
	Fase III
	Ossos
	170
	4,32
	

	
	
	Venerupis decussatus
	60
	41,26
	

	XXVIII- El Eucaliptal

37º 11’ N; 6º 58’ W
	EU94 C.I. UE 4
	Ossos
	224
	10,68
	Colagéneo obtido: 15,08

	
	
	Cymbium olla
	35
	22,78
	

	
	
	Murex brandaris + M. trunculus
	193
	51,29
	Após o pré-tratamento: 126,87 g

	
	
	Patella sp.
	16
	10,55
	

	XXIX- Niebla

37º 21’ N; 6º 42’ W
	C10/95 C.I.

UE 38
	Ossos
	208
	7,56
	

	
	
	Glycymeris glycymeris
	89
	44,90
	

	
	C10/95 C.I.

UE 13B
	Ossos
	273
	8,09
	

	
	
	Scrobicularia plana
	70
	49,66
	

	
	Ni 6/96 UE 69
	Ossos
	120
	7,56
	

	
	
	Venerupis decussatus
	23
	15,72
	

	
	SM 7/96 UE 69
	Ossos
	307
	12,95
	

	
	
	Pecten maximus
	32
	21,51
	

	
	Niebla93 S.A./V
	Ossos
	183
	10,26
	

	
	
	Venerupis decussatus
	216
	101,00
	Originou 2 fracções para datação

	XXX- La Viña

36º 39’ N; 6º 10’ W
	Silo 16
	Ossos
	228
	10,46
	

	
	
	Patella sp.
	17
	11.22
	

	
	
	Venerupis decussatus
	70
	46,05
	

	
	
	Trochocochlea lineata
	74
	47,04
	


(*) Os números romanos a negrito indicam a localização das amostras na Fig. 12.  

(**) Quantidade de amostra antes do pré-tratamento.

(***) Quantidade de amostra utilizada na síntese do benzeno.
efeito  da  madeira  antiga   (“old wood effect”)   e  a  sua  fiabilidade  irá depender, em parte, do modo como se conjugam, quer entre si, quer com os resultados obtidos com os outros tipos de amostras datadas, especialmente com as que cronologicamente lhes estão próximas.
Procurou-se, por outro lado, que as amostras de conchas marinhas associadas aos materiais de origem terrestre fossem constituidas, sempre que possível, por populações de várias espécies e que, para cada população, que daria origem a uma das amostras, as conchas se apresentassem inteiras, a fim de minimizar eventuais misturas de organismos colhidos  em  datas apreciavelmente diferentes. 

Um problema semelhante ao ocorrido com as amostras historicamente datadas aconteceu com a distribuição geográfica dos contextos arqueológicos amostrados – também aqui a região norte portuguesa se encontra deficientemente amostrada (ou melhor, a norte de Coimbra não foi possível obter qualquer amostra), apesar dos esforços desenvolvidos para que essa situação não acontecesse.

Nas Figs. 12a, b, c encontram-se representadas as localizações das diversas amostras analisadas neste estudo.
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  Fig. 12a – Locais de amostragem no noroeste da Península Ibérica (denominação dos locais nos Quadros I a VI).

[image: image2.emf]

   

Fig. 12b – Locais de amostragem em Portugal Continental (denominação dos locais nos Quadros I a VI).
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